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RESUMEN
O presente escrito é um recorte de uma pesquisa que esta 
sendo realizada na busca de investigar o processo de sub-
jetivação dos funcionários que atuam nas prisões do Brasil. 
O percurso iniciou-se numa perspectiva clínica de pesqui-
sa, onde o foco foi o indivíduo, para depois ampliar a ques-
tão e pensá-los em interação. Considerando que tanto os 
presos como os funcionários da prisão são homens, agre-
gou-se ao estudo as questões de gênero, em especial as 
masculinidades. Esta escolha de tomar o gênero como ca-
tegoria de análise suscitou a referida reflexão metodológi-
ca. Apoiados nos Estudos Queer, avançamos para além 
das cristalizadas construções binárias, entendendo o cam-
po da Psicologia, inclusive em pesquisa, como uma possi-
bilidade outra de investigar ações. O percurso nos mostrou 
possível e urgente que a Psicologia investigue ações desde 
o mesmo paradigma ético que deve basear suas atividades 
na clínica, nas instituições, na vida: buscar que as pessoas 
tenham relações mais respeitosas consigo mesmas, com 
as coisas e com outros humanos. Muito além de classificar 
e/ou identificar as ações, investigar em Psicologia é encon-
trar invenções humanas de como ser e agir.
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ABSTRACT
ACCIONES PARA INVESTIGAR: RETOS Y 
POTENCIAL DE CAMPO PSICOLÓGICO
This writing is a part of a research that is being held in 
the quest to investigate the process of subjectification of 
employees who work in prisons in Brazil. The journey 
began in a clinical research perspective, where the fo-
cus was the individual, and then expand the question 
and think of them interaction. Considering that both the 
prisoners and prison officials are men, added to the 
study of gender issues, especially masculinity. This 
choice to take gender as category of analysis that raised 
the methodological reflection. Supported in Queer Stud-
ies, move beyond binary constructions crystallized, un-
derstanding the field of psychology, including research 
as a other form to investigate. The course showed us 
that the possible and urgent action to investigate Psy-
chology from the same ethical paradigm that should 
base their activities at the clinic, in institutions, in life: get 
people to have more respectful relationships with them-
selves, with things and with one another. Beyond sorting 
and/or identify the actions to investigate in Psychology 
is to find how to be human inventions and act.
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